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Presidência da República
Especial da Ciência e Tecnologia

Boietím
de

Serviço

BRASÍLIA
DF

VOL N9 P. DATA

1 13 1-23 15-12-89



RniFTTM DE SERVIÇO :

- Portaria ns 65 de 07/06/89

Substitui o Boletim de Pessoal e o Informativo Ciset.
- Periodicidade: Quinzenal
- Tiragem: (50) Exemplares
-Clientela: Todds os Órgãos da SCT/PR.

- ORGANIZA CÃO EDISTRIBUI CÃO
Divisão de CoMUNicActiES Administrativas - DICA/SSG.
Diretor: Domingos Carlos Pereira Rego

Endereço:

S A S QUADRA 05 LOTE 5/A BLOCO "F" 19 ANDAR
CEP: 70067 BRASÍLIA - DF.
Fone: (061) 217-6169
Telex:(61 ) 3938



SCT
8SG

Boletim de Servipo
Núnero

13

Data
15-12-89

Sumário

ATOS 5-23

DIÁRIAS 5-11

GABINETE DO SECRETÁRIO 12-23

SECRETARIA DE RECURSOS HUMANOS 23-23
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Gabinete doSecretário

Portaria n.° 005 de 04 de Dezembro de 19 89

O Ministro

no uso de suas atribuições,

Resolve:

Art IO - Fica aprovador com os respectivos anexos,
o Reaulamento Geral dó Plano de Assistência Médica do Ministério da
Ciência e Tecnologia, a ser implantado a partir de 01 de dezembro de
1989.

e Estado da Ciência e Tecnologia,

Art 29 - As despesas decorrentes da aplicação
mesmo correrão à cont; dos recursos orçamentários do Ministério
Ciência e Tecnologia, na forma e condiçoes estipuladas.

30 - Esta portaria entra em vigor na ' data
sua publicação, revogadas as disposições em contrário, em especial
Portaria nO 15, de 26 de janeiro de 198/.

•9 zz

DÉCIO LEAL DE ZAGOTTIS

do

da

de

a
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REGULAMENTO GERAL DO PLANO DE ASSISTÊNCIA MfiPICA

CAPITULO I

. DA FINALIDADE:

Art. 12 - Este Regulamento tem por finalidade discipM

nar a assistincia médica destinada à manutenção e a pr£

servação da saúde dos servidores ativos e inativos da

5CT/PR.

Art. 22 - A assistincia médica de que trata este Regu

lamento, prestada mediante contratação de serviços mé
dicos e hospitalares 9 será custeada pela SCT/PR, de

acordo com verbas específicas consignadas em seus oi:ç£

mentos, e pelos próprios servidores, usuários dos ser

viços contratados para esse fim, nas condiçoes estabe

lecidas neste Regulamento.

CAPITULO II

. SEÇÃO I - DA INSCRIÇÃO;

Art. 32 - É automática a inscrição dos servidores do

Quadro e Tabela Permanentes da SCT, bem como dos inati

vos.

Página
13
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Art. A9 - De igual modo, a do pessoal requd sitado,des

de que não tenha assistincia médica nos órgãos de orá.
pem.

Art. 59-0 atendimento nos dependentes dos servidores

será feito após consulta, pelo SAMS, ao Serviço de Cadas

tro e Movimentação - DlAr, da SRH, a fim de verificar

o atendimento às condi';oes constantes do Anexo I deste

Reculamento.

.. SEÇÃO IJ - DO CANCELAMENTO DA INSCRIÇÃO:

Art. 62 — Perde a condição dc beneficiário da assisteri

cia médica prevista neste Regulamento:

a) O servidor, pela exoneracao, demissão, rescisão dc

contrato ou morte;

b) O dependente, pela cxoneracac^» demissão, rescisão de

contrato ou morte do servidor responsável ou pela

ocorrência de quaisquer das hipóteses previstas no

Anexo I deste Regulamento.

Parágrafo único - O servidor deverá comun^

car à SRH/SCT,de imediato,qualquer alteração que impl^

que em atualizaçao de d«idos cadastrais próprios ou de

seus dependentes, bem como outras ocorrências que deter

minem a perda da condic«*io de dependente.
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79 - A prática de irregularidades para obtenção ou

utilização de assistência médica, suieitarã o servidor

as cominacoes disciplinares e legais cabíveis.

CAPITULO III

. DOS DErENDENTKS:

Art, 89 - Sao considerados dependentes, com base na do

cumencaçno exibida na forma do Anexo I, e mediante a

aprescntacao dos documentos abaixo, para efeito deste

Regulamento:

a) EspoScT, quando nao servidora da SCT/PR —certidão de

casamento;

b) Marido invalido — certidão de casamento, laudo med^

CQ-pericial comprovando a invalidez e declaracao do

estado de dependencia economica;

c) Companheira - desde que comprovada a coabitaçio por
tempo superior a cinco anos, mediante declaraçao fir^
mada por dois servidores da SCT/PK, enquanto persi^

tir impedimento legal de qualquer uma das partes pa

ra o casamento;

d) Filho menor de 21 anos, nao emancipado —certidão de

nascimento;
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e) Filho estudante, aluno de curso de 22 grau, equiva

lente ou superior, até a idade de 24 anos - cert^

dão de nascimento e comprovante anual de matrícula

do respectivo estabelecimento de ensino;

f) Filho inválido - certidão de nascimento e laudo mé

dico-pericial, comprovando a invalidez;

g) Filho adotivo - atendidas as exigincias das alíneas

"d'*, "e" e "f" - escritura pública ou certidão de

nascimento na forma da lei;

h) Filha maior solteira, sem economia própria, enquan

to permanecer neste estado, que viva sob a depen

dincia dos pais - certidão de nascimento;

i) Mãe - declaração de estado de dependência econõjn^

ca;

j) Pai inválido - laudo mádico-pericial comprovando a

invalidez e declaração do estado de dependência ec£

nõmica.

§ 19 - Equiparam-se aos filhos:

a) enteados - certidão de nascimento e certidão de ca

samento;

Página
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b) Menor sob guarda e responsabilidade - certidão de
termo de guarda e responsabilidade;

c) Menor tutelado - certidão de tutela e declaração de
estado de dependência econômica.

§ 22 - O estado de dependência econômica

pressupõe que o dependente não perceba rendimentos men
sais em espécie, de qualquer fonte, superior ao salá
rio mínimo e não seja presumidamente dependente de ou
tra pessoa da familia do servidor.

§ 39 - O estado de dependência econômica

devera ser habitual e efetivo e serã declarado expres
samente pelo servidor, observado o disposto no art. 72.

CAPITULO IV

. DOS BENEFÍCIOS:

Art. 92 - A assistência médica aos servidores e depen
dentes compreende consultas, exames de laboratório e

radiológico, internação e emergência, cujas despesas
serio custeadas pela SCT/PR e pelo servidor.

Parágrafo único - Qualquer atendimento s5
serã efetuado mediante a emissão prévia da guia de as
sistência médica - GAM, e desde que haja disponibili
dade de recursos.

Pagina
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Art. 10-0 custeio da assistência médica será feito

com base nos percentuais estabelecidos na tabela cons

tante do Anexo II deste Regulamento.

Art. 11 - Não serão amparadas, sob qualquer forma,por

este Regulamento:

a) Despesas realizadas sem finalidade exclusivamente

terapiutica;

b) Despesas, a qualquer título, referentes a tratamen

tos ou cirurgias de natureza cosmética ou embeleza

dora;

c) Despesas com tratamentos odontológicos, inclusive

consultas;

d) Despesas com internações psiquiátricas e sessões de

fisioterapia.

CAPITULO V

. DO SISTEMA DE ATENDIMENTO:

Art. 12 - A assistência médica será prestada por esta

belecimentos especializados, através de CONTRATO—PA

DRÂO de prestação de serviços médicos e hospitalares,

no qual serão ajustadas as condições que assegurem aos

beneficiários padrões adequados de atendimento.

Página
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Parágrafo único - Em qualquer hipótese, a
SCT/PR poderá, a seu juízo, determinar a realização de
perícias médicas nos respectivos estabelecimentos e
solicitar laudos médicos complementares, o que consta
rá obrigatoriamente do Contrato.

Art. 13-0 atendimento às pessoas credenciadas será

efetuado mediante a apresentação de carteira de iden

tificaçâo e da Guia de Atendimento expedida pelo SAMS/
SRH, na qual constará o percentual de responsabilida

de do beneficiário.

§ 19 - A Guia de Atendimento somente serã

emitida após parecer médico do SAMS/SRH.

§ 22 - Caso não seja concedida a guia após

avaliação do médico, ainda assim, poderá o beneficia

rio recorrer a rede credenciada para a especialidade

ou serviço de que o contrato disponha, sendo que, nes

te caso, o beneficiário pagará o valor total da con

sulta e/ou serviço, porém a preço de contrato.
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Art. IA - Os casos de urgência decorrentes de ocorrer

cias verificadas fora do horário de expediente normal,

poderão ter a GAM emitida posteriormente, após avali:

ção do SAMS/SRH, observado o disposto no Parágrafo únj

CO do artigo 92, devendo o interessado, ou, na impoí^

sibilidade, pessoa de seu relacionamento, comunicar c

ocorrido ao respectivo setor responsável do SAMS/SRH

no primeiro dia útil após o evento.

CAPÍTULO VI

. DISPOSIÇÕES FINAIS;

Art. 15 - A Secretaria de Recursos Humanos baixará noi

mas complementares e rotinas de procedimentos que se f:

zerem necessárias para a execução do PAM/SCT/PR. .

Art. 16 - A liberação de guias de atendimento ficará,

sempre, condicionada a disponibilidade orçamentária.

Art. 17 - Os casos omissos no presente Regulamento se

rão resolvidos pelo Secretário de Recursos Humanos da

SCT/PR:
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AMOLO I

amojçoa rjuu iKsctiçto c CAMcujiiaimi de DEronciiTts

I w s c • I ç A o

COITDICOES { CUWTLATITAS) I

l>ceabiKaçae por taapo aupe*
rier a OSicioco) aooa eo£
aaeutivea, ••auaoce paraia
txr lapadiaante <lagal da
qualquar daa parcae para o
caaaMnto.

Jiaa «cner da 21 anea;
~ não* ter aido •uneipado;

11) aa «aaer de 21 o Bcner do
2k aaea:
- aa aatadante» de eurae

de 2* Rrau, aquivalante
eu aupariro. até a ida
de da 24 anea:

- nàe «sarecr iuBção rast
• narada;

- não racobar eutrea reii
dxMBtea MBaati, a
qualquer estulo» aupe*
r»or«* ao aalárae míox
•o.

III)

IV^

econeata propraa.

ae «nvãlido iaea laaite
de adada);

- invalides paruneote;
- não receber reeaaMBtes

Maaaia. a qualquer ti.
tule. auparaorca ao

larto»aiBaao.

V) tratando^ac da venor tu
talado, a anacracãe mo
Mote aerá paraatada ae
caco oãe poaauir bcna
para o acu auacento p

educação.

DOCOflERTOS

inco

Ddaelaraçãe da eeabicaçãe,
iaraada per 02 idota) aax
vtderaa do HCT

Dpara tnaeriçãe de filho;
I*l^«ner de 21 anea;

^certidão de naaciMn
te;

l«2*«ater da 21 a acaor
24 BBoa:

'certidão de naacaaen
te;

-ceeprevaBta anual dei
utrácula «• eacabal
ciMBto de anaine d

2* itrau* equivalente
ou auperier;

- deelaraçâe de eat^
de da depaedãncia
acoMaaca;

l.>>filha •anor aelteira:

to;

- declaração de aitado
civil a da dependên
cia aeonêaiea:

l.Vvdotive:

-Ales doa doeusentot

acaaa;

-eacritura pública dc
adoção devidasentc
averbada no Seitiatro

Civil; ou
-certidão de neaciaen
to ea que eonataavK

bação de título dc

-certidão de naaciae;
to.

- iaude «édice dc naj.
ciaante pericial cos

provando a invalidcTi
eaitido per faculta,
tive da 1'rcvidêBCia

oficiai, ou pele
- declaração de eatadt

de depandencia ecenç
•íca. se aaier de 21

ano9:

CARCBLAUeilTO

1>••paracãe iudáeial;
Il> aouiacãe de caaaMnee;

III) abandone do lar. aan
Juace •eciTo;

TV)diTeroe;
V)(alaesseato:

VI)(alaeiBcanco do aervx
der.

DÍBtcrrupçâe da eoabita
«•o;

IDialaeiBcnte:
llDIalaciwnte de arrvirto^

raaponaaval pela insrri
ção.

I) aaior de 21 anos:
-percepção de rend^
•entoa aenaais. i

qualquer titule, su
periores ao aalãrio

atniao;

II) awner teb ftuarda;
-ceaaaçãe da «uardn

e reapeasabiltdsdf*:

III) aener tutelado:

•ceaaaçãe da tutela;
IV) entaade:

- aeparação iudicial
ou divórcio de arx
vidor:

V)filhe adotivo*:
- eitiçãe da adoção;

Vl)filho inválido;

-ccsaação da invali-
dex;

Vil) aplicável* a todos
os dependentes de-

ru

po:

-eaaaawnie ou eatab*

leciacnte dc união,
ainda que aea etei*

tos civis;

-caancipação
-aaieridadc:21 enes

(24 anos ae unive^
sitárie):

-não renovação eu
traneaaento de as-

triculs ea caceis
de 2*|trsu, técnico
ou superior (de 21

s 34 enes);

-ialeciaento de re^
pensavel pela ins-
çio.
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HAIIDO INVALIDO

- nÀ£

- PAI

1) invalidat pmtmammmtmi
11) oão raeaear raodwaBtoa

•eaaa&a. a auaAauar «1.
tule. aupariaraa ao a».
lár&Q

I) não aBarcar tuBçãe t*
«roarada:

II) não receber rendtaen-
toa •aaaata. a quaj.
quer título, auperie-
rea eo ealário •iotao:

III) não receber a^uda p«X
Mtteote de saride eu
de eatroa parentes,
aeb qualquer tora*.

1> aer «aaor da 70 anea ou
peraaaenteaante anvala
do;

II) não eaerccr funcao re«u
nerada;

III) não receber rendiaantoa
•enaaia. a qualquer, tx.
tule. auperaorea ao aa-
lárao •inaso;

IV) não receber ajuda per-
•anente de outroa pa
rentea . aob qualquer
for«a.

Alrá doa tfocvMOCoa nr
caaaárie à inaeriçào de íl
Ibo dava aar apraaantads:
Il> ancaado:

- eartidâo de caaaaen
CO de tuaeienárto.

111) Mner aeb auards c
raapenaabá1àdadc:
- carcidie de tarso

da «uarda a raapon-
aabilidada.

IV) Mner cutalade:
•eartidâo da tutala:
- daelaraçio do ajL

cade da dapMdan-

e&a •eooÕM&ca:

1) eartidâo da caaoMOto
11) laudo MdBeo porteial

coa eoaprovaiieo a tn-
«alidaa. aait»do per
facultativo da prcvt-

dêneia oficial ou pe
lo SAM;

III) declaração do «atado
da Opaaiááneta «conô
•ica.

1) certidão de neeciaen
to do aervider;

II) declaração do eetado
da dependêncaa ecenê
•ica.

Deertidao de neeeaaento

(do pai ae awaor de 70)
IDcertadãe de naaeaaento

de aervador;

llUdeclarãe do aatado de
dependencaa ecenõaica

lV)laudo màáxco peracial,
eeaprovando à anvaladez
eaatido per facultctaw
da prevadêncaa oficial
ou pelo SAH.
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1>recttp«ração de cap£
cadadc;

llipercapcão de rendi-
Mficoe Mneaia, •

qualquer titulo tu
periorea ao aalárie
•iaiaot

IlDeeparação judicial;
lV)di«óreio
V)abatideiio de lar:

VDanuáação do caaaawn
to:

VlDfalaeasanto:
VllDIalactaento do aervj

dor neato caae.

1>esereício de função
remmerada;

iDpercepção de rendi•
•entoe aeneata. •

qualquer titulo aupt
riorea ao aãlarte «it
ntcio:

1I1>reeebi»rnce de atuda
peraanonte do agrade
ou de outroa parentr

•ob qualquer torna;

|V)caaeaenco eu eatabeit

etvento de união, ain
da que eew elettoa ü

vta:

V)faleeaawnto.

VI )faleeaMnco do aervi

dor.

1)4 :ieto de hncao roeu

11 )petcepcãD de rendiaemos
•maaaa. a qualquer tatv-

lo. aifferaorea ao aaiãrie

IlDreeebaaiento de etuda

outroa parentes, aob

qualquer torna;
IV>eeaaãcão da anvalide
V)fa»ecaaMnte:

VI ) faleetiBito do servidor.
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ANEXO II

TABELA oe FARICirACiO NO fURO OC
ASSISTERCIA MCOICA - rm

de Ati a ffVR DE 8 • !• ?!V* 1DE 14 1 Iví*
I • z 11 - Z XZl • Z l? - z

DEFEHDESTO HCT SEKT. Kcr SERV.

0 82 18 76 24 74 26 72 28

1 84 16 78 22 76 24 74 26

2 86 14 80 20 78 22 76 . 24

3

X

88 12 82 18 80 20 78 22

V

OU KAtS 90 10 86 16 8? 18 80

Secretaria de Recursos Humanos

Serviço de Assistência Módico-Social

ROSITA ASSIS ROSA

GILDA ALVES MOREIRA

NEOZA MARIA DOS SANTOS LIMA

SÔNIA REGINA DA SILVA OLIVEIRA —

IRAIDES GODINHO SALES RIBEIRO —

MARIA DA CONCEIÇÃO SANTOS

VíILMA ARAÚJO DIAS

ELAINE DE OLIVEIRA PIMENTEL

DIONEY MAGALHÃES BRITO

15 dias — periodo 1-11 a 15-11-89

2 dias . período 23-11 a 24-11-89

15 dias - periodo 26-11 a 10-12-89

2 dias — período 28-11 a 29-11-89

15 dias período 29-11 a 13-12-89

15 dias - período 1-12 a 15-12-89

8 dias - período ^i-12 a 11-12-89

120 dias - período 4-12 a 23-03-90

15 dias - periodo 6-12 a 20-12-89


